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Vai, percorre 
o mundo, e dise-lhe que as letras e as artes ainilí n.vi morre-



O ARTISTA

O ABTISTâ

Riu. 7 de Janeiro de 1866.

- U jornalismo, como a humanidade, lem também o seu destino.
As publicações periódicas sfo outras lanlas esperanças, que dcsfolhão-se
ao nascer, ou vivem enbaladas com os esplendores do fuiuro.

O seplicismo, qne invade c adormece o predomínio publico, vem sem-
pro do" embale contra as mais bollas aspirações. Raro ó, porlanlo, o
viajor qne não estaca em meio do caminho, por que a aurora da esperança
é muitas vezes o seu occnso.

Os commetiiinentos da imprensa são- quasi sempre uma utopia om
nossos dias; contão-se as publicações pelos immensos sacriíicion que
custarão.

Não bastão os esforços somente, é preciso coragem e resignação para a
jornada; por que a indeíícrença geral ergue-se a encadear o jornalismo á'terrível 

fatalidade, que o persegue.
Vai, pois, O ARTISTA por seu turno iazer a sua pergrinação. Aules

disso permilta-se-lhe apresentar a sua profissão de le, a sua exposição de
princípios.

Litlcrario c artístico, o seu titulo ó por si só bastante significativo
para que elle precisasse diser o que era, e a que vinha; mas satisfaça-se
à esses precedes das velhas usanças, sigão-se as doutrinas sanecionadas
pela tradicção.

Poucas palavras baslão-lhc para tanto.
O AUTISTA procurará enunciar com justiça o seu pensamento a res-

peito dos diversos ramos de lilier.ilura, ifarle c das obras quc se publi-
carem. Nunca o fará porem sem aquella decência e dignidade, que são
condignas do cavalheiros quc se presão.

Jornal illustrado, elle não será jamais o destorço das questões pessoaes,
ou políticas: a sua missão, ainda nessa parle, será toda litteraria e arlisti-
ca, procurando manter-se na altura (pio lhe convém.

Agora que elle fez a sua entrada no mundo das loiras, quc o julguem
tal qual é.

Se merecer as svmpathias e a benevolência do publico, e\forçar-se-
ha para bem conserval-as; mas se for obrigado a retroceder, restarllie-ha
ao menos a satisfação de Lor iniciado os passos nessa gloriosa carr. ira.

O tempo ea opinião publica serão os s us juizes.

fj J
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NOX

Á A. C.

íVrut est doai, calme heureu-x, apaisé, Diea rtgarde

V. Hugo -- Eclaircic,

A noile invado o cco c o negro manto

Estende sobre a terra; as nuvens roscas

No oeeidentesc obumbram; Indo em trevas,

Tudo em sliencio jaz. As flores puras

Entre as vircntcs relvas se reelinam;

As aves dormen; tão somente a briza,

De 
quando em 

quando, suspirando 
geme,

Como negra phalena que esvoaça

Com as membranosas azas acenando.

Ou qual o frouxo resomnar da virgem

Que em sonhos de ventura titubia

Nome-que 
precatada n'alma 

guarda.

Luz de artificio vertem, 
pelas ruas,

Prosaicos lampeõcs-como um insulto

A's estrellas do ceo-rompeo silencio

Dos cochos o rodar atropelado

Ep'lo longo lagcdo se tresmalha,

O povo estulto. Apallida donzella,

Entre gazas e filas 
que adulteram

Amfural beileza, espera ardente

A hora do sarao. Garridos 
jovens

Ant" os espelhos, plácidos estudam

Allectado ademan, postura ignnva

Com 
que 

virgineos corações captivcm.

Em largo cartapasso-previdcnle —

Aales-embute cubiçoso velho —

Que o esgotado horário á banca supram,

A hora soa enfim: em salla extensa

Mesclam-se os vicios; a mordente inveja

Aguça as prezas; a cubiça icina !

A_'virgem pudibumla a valsa arrasta

Nos braços debeis de la eivo jovem
Oue mentirosas theorias verte,

Sem testemunha, em animo innoeent*'

— Como o veneno 
que depOe a serpe

No calix áureod'açucena olente. —



'O ARTISTA

Rollam na banca collossaes fortunas!
Soa a orchesla; rutilam diamantes;
Vaidoso o luxo ostenta-se ao reflexo
Das vacillantes luzes. Reina a festa !
Tudo é prazer, encanto,, alacridade —
Delira a turba c a amanhã esquece:

ü lorvo satanaz contempla c ri-se.

Depois reina o silencio; os astros fuigeui
Na abobada celeste; a lua argenlea
Ergucndo-se do mar, verte supina
Melancólica luz; a briza adora
Sorrindo, as flores vem beijar na relva.
Tudo dorme. O poeta solitário
Erra nos campos; ao fulgor dos astros
E ao sussurro das auras abre o peito,
Entuinece-o de amor e de poesia,
Anatureza o inspira — pensativo
Sonha purezas ó oblaçôes murmura.
A casta virgem —que dctesla o baile —
Ergue-se prestes do virginio leito,
Enche de encanto o coração singello,
A harpa embraça o despertando o écho
Accordes vibra que com as notas frouxa.-
Do pallido poeta, ao eco remontam:

Deus com sorriso carismal escuta.

Cl a vi eu Jun ws*
Corte junho 23 1802

JVJ^/jer-

i azemos um mimo aos nosos leitores, publicando n'eslas pagina-, nom
das mais formozas traduções, quê porventura lem apparecido entre nos.

Edalvez a mais linda poesia de Saint-Germain, c que so um poeta
inspirado como o sr. Joaquim Serra, b ria a forlnna tle verter para o
nosso idioma, conservando-lhc a fidelidade das imagens, a frescura das
tintas ea delicadesa do sentimento, aliem 

"dosloques 
suaves e correcM*

que tanto de.-tingueni o.s escriptos do autor das Hoza? de ?,'Tni.



O A IITIS T A.

EU NÃO ERA NADA

SAl.YV. — IjKKM V1N !

Eu não era nada! Simples gotta de orvalho

Que a noute derramou na pelala da flor;

Mas quando o sol ergueu-se, as flores dando vida,

Torrentes espargindo de luzes e fulgor,

Knlão tornou-se pallida, perante a pobre golfa,

A pérola e a saphyra, a opala e a esmeralda...

M . . e não fosse o sol, lu sabes minha amada,

Qu'eu não seria nada!

\\w não era nada! Pequeno e triste itiseclo

Que o seu caminho busca na relva do jardim

Mas inclinou-se a rosa um dia para o solo

No cálice oloroso cedeu-me abrigo eniíini!

N um leito tão divino tomei divinas cores,

])e escura a minha pelle tornou-se azul-dourada;

Mas, se i ão fosse a rosa, tu sabes minha amada,

Qneu não seria nada!

Eu não era nada ! Brinquedo de creaneas,

() globo 
de sabão que 

sobe c desce e eahe,

Em dia tua quisesío 
me erguer co'o sopro brando,

Subi, subi... para o cco e o limlo globo 
vae

Levava no meu seio o leu hálito celeste,

Deixei-o lá, quelle 
era esseneia delicada,

Mas, se não fosse o anhelito, tu sabes, minha amada.

Qn eu não seria nada
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Eu não era nada! Salgueiro solitário,
Vivendo junto ao túmulo por inflexível lei,
Mas quando a virgem hera, per sobre a minha coma,
Lançou seus lindos braços, com ella me abracei....
Abraços lão ardentes trouxerão vida nova
A arvore funerea, já triste e amanliada;
Mas, se não fosse a hera, tu sabes minha amada,

Qu'eu não seria nada!

Eu nào era nada! Uma alma em triste exilio,
Errante, desolada, gemendo na afllição,
Na borda do caminho cahi já moribundo,
E tu me deste o braço, ergueste-me do chão !
Por ti reanimado sentindo um doce beijo,
Vivi, e a minha lyra cantou mais atinada
.Mas senão fosse o beijo, lu sabes, .ninha .amada,

Eu não seria nada!
JotVjuim Serra.

REVISTA THEATRAL.
,<_<¦

A arte entre nós eslá bem longo de atlingir o seo verdadeiro fim. Ém
quanto o charlatanismo faz progresso, o bom gosto parece transviar-se,
porque o verdadeiro culto artístico já não conta sacerdotes.

O grotesco suecede ao bello. Vai-se pedir ao theatro as banalidades que
facão rir; mas o drama, que encerra uma lliesc moral, que deleitando apro-
senta principios sinceros e verdadeiros, este não pode subsistir por muito
tempo, porque a seo mérito para com o publico, está na ephemera novi-
dade cora que é recebido.

Vejamos o exemplo.
O Gymmxio, dirigido por um artista — gênio, e lendo uma excellenle

companhia, vê-se muitas vezes obrigado o transferir os seos espectaculos,
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porque 
ncin soquor loai vendido bilhetes para cobrir as despesas!

O Alcazur, cm cujo seio nunca houve consciência d'artc, aonde a im-

moralidade mostra-se de lace erguida conquistando applausos, o Alcazar,

dizemos, goza hoje dos foros de lliealro, o o seo direclor faz fortuna, gra-

ças a imbecilidade dos seos habüués, e a licença que lavra a 11i de uma

maneira insólita.

E' (|ue o Sr. Arnaud comprenhedeo perfeitamente 
o espirito da ej oclia

o vio 
qun umas bonitas pernas, uni çancim cum-me il faut 

satisfazia mais

ao bom i/oslo íluminsnse, do 
que 

a sinceridade c a verdade em scena.

Volvemos aos antigos tempos da cavalaria. O que 
íasia-se por meio das

armas faz-se lioje com os houijiiets, eas odaliscas aleuzarianas vão-so dei-

xando levar pelo 
mais 

puro 
c eterno dos amores; — o amor sonante!

1) (itjmnazio vai sempre caminho do progresso. 
O Sr. Furtado Coelho

não poupa esforços, para engrandecer o palco aonde elle reina por seo ta-

lenlo, aonde conquista ao mais vivas sympathias, os louros da sua gloiia

Os dramas escolhidos e mimosos que 
vao a scena de continuo, era o

por si sós bastantes para chamar a concorrência publica, 
se nao influísse m

lambem o bom desempenho, a consciência com que 
sao interpetrado to cs

os papeis.

Mas Je que 
modo o publico corresponde a esses esforços? Negando o

seo concurso, tirando a auimaeão ao único thoatro que 
lmje temos.

Muito embora. A arte viverá mão gra lo o charlatanismo, e quando 
se

tem cumprido com os seos devores, nao lia-dc ser de certoa indiíleiença que

venha matar a crença.

Aristophanes.

v/V \Z\J lA-A-/" -

Contendo pouco 
espaço pelo 

acanhado de sua forma, o nosso jornal,

presentemente 
symboliza uma idéia. Esperamos, porem, que 

o publico

apreciando com a devida justiça 
as nessas b tenções, prestar-nos-ha 

o seo

appo;.,; e então o ARTISTA augmentará de formato na razão do concurso

que obtiver, podendo 
d'est'arte ollerecer aos seos leitores um maior nomeio

de desenhos, e de escolhidos artigos, para o que a r* lacçao empenhai a

todos os seos esforços.

ívi'. i: ARTÍSTA Rui*'" Qopvss n 10?
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l/ESPMT DES BETES
POR

Flumen Junius
-=*" Meu caro Sr., deelaro-llie que era ponto de delicadeza mio aíceito liceões de

flinetiftm ! ..."-—-


